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O conto de fadas da corrupção 

 

Era uma vez um grande país com muitas pessoas que queriam viver felizes 

para sempre. Como nem sempre conseguiam isso com a diligência das mãos, 

inventaram uma alternativa, que chamavam de jeitinho em sua língua. Isso 

facilitou burlar às regulamentações, mas também às leis. Como esse jeitinho foi 

aplicado por todos, sejam pobres e ricos, ninguém jamais foi processado, 

denunciado e muito menos condenado. 

Mas depois houve um partido bem-organizado que sonhou em chegar ao poder 

durante décadas, mas infelizmente nunca conseguiu. Quando finalmente o 

realizou, aproveitou toda a gama e organizou sua criação de valores de tal 

forma que se tornou mais um jeitão . Nenhuma empresa estatal estava a salvo 

dessa ação e muitas empresas privadas que queriam crescer foram incluídos 

ao sistema, receberam empréstimos, auxílios estatais e muito mais, mas é 

claro que tiveram que mostrar seu apreço.  Isso levou à criação de um sistema 

chamado corrupção estatal. Isso também teria acontecido sem incidentes ou 

decoro se não fossem alguns juízes e promotores ambiciosos investigando e 

processando. Houve então uma onda de investigações, interrogatórios, prisões 

e até condenações. O mundo bonito não era o que costumava ser, tudo estava 

meio desmoronando.  

Mas então um erro crucial foi cometido, os próprios investigadores e juízes 

desenvolveram ambições políticas e, assim, seu trabalho se tornou vulnerável. 

No início, os juízes supremos trataram disso e abriram o caminho para o líder 

do partido a recuperar o poder, depois analisaram e examinaram as decisões 

dos tribunais inferiores até encontrarem um cabelo na sopa e derrubarem 

muitos julgamentos. Como ato final de reparação, um dos seus próprios 

membros absolveu uma a uma das empresas de devolver os reembolsos e 

multas já acordados. Com isso, tudo o que foi antes investigado, provado e 

condenado foi apagado com uma canetada. Nunca houve corrupção nos 

governos do grande partido. 

Nas décadas de 1980 e 1990, quando um político ia longe demais com a 

participação em obras públicas, um verbo foi nomeado em sua homenagem – 

malufar -. Agora que o amigo do amigo conseguiu desfazer tudo isso, ele 

merece um novo verbo:  - toffolir -. Com isso, o mundo está bem de novo, 

nada de errado aconteceu e o jeitinho vive sem ser molestado no futuro. 
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Das Märchenvon der Korruption 

 

Es gabeinmaleingrosses Land mitvielenMenschen, die allegerneglücklich und 

zufriedenlebenwollten. Da sie dies durchihrerHändeFleissnichtimmererreichten, 

erfanden sie eineAlternative, die sie in ihrerSprachejeitinhonannten. 

DamitliessensichleichtVorschriften, aberauchGesetzeumgehen. Da dieses 

jeitinho alleanwendetenobArm der Reich, wurdeniejemandverfolgt, angezeigt 

und nochvielwenigerverurteilt. 

Dochdanngab es einegutorganisertePartei, die jahrzehntelangdavonträumtean 

die Machtzukommenaber es leidernieganzschaffte. Als es 

ihrendlichgelangkonnte sie ausdemVollenschöpfen und 

organisierteihreWertschöpfungso,dass es eherzueinemjeitão wurde. 

KeinStaatsbetriebbliebvordieserAktionsicher und vieleprivateFirmen die 

wachsenwolltenwurdenmitins Boot genommen, erhieltenKredite, Staatshilfen 

und vielesmehr, abermusstensichdabeinatürlicherkenntlichzeigen.  

Soentstanddannein System das manStaatskorruptionnannte. Auch dies 

wäreohneZwischenfälle und Anständeweitergegangen, 

wennnichteinigeehrgeizige Richter und Staatsanwälte dies untersucht und 

verfolgthätten. Es kamdannzueinerWelle von Untersuchungen, Verhören, 

Verhaftungen und sogar Verurteilungen. Die schöne Welt warnichtmehrwas 

sieeinmalwar, allesbrachirgendwiezusammen.  

DochdannwurdeeinentscheidenderFehlerbegangen, die Untersucher und 

Richter entwickeltenselbstpolitischenEhrgeiz, und 

damitwurdeihregetaneArbeitangreifbar. Zunächstbeschäftigtensich die obersten 

Richter damit und machtenden Weg fürdenParteiführer  frei um wieder die 

Machtzuergreifen, dannanalysierten und untersuchten sie die Urteile der 

unterenInstanzensolange bis sie ein Haar in der Suppefanden und 

vieleUrteileaufhoben. AlsletzterAkt der Widergutmachtungunternahm es 

danneiner der ihren, dassereinenach der anderenFirmendavonfreisprach die 

bereitsvereinbartenRückzahlungen und Strafenwieder in die 

Staatskassezurückzuführen. Damitwurdeallesvorheruntersuchte,bewiesene und 

verurteiltemiteinemFederstrichausgelöscht. Korruption in denRegierungen der 

grossenParteigab es nie. 

Als es einPolitikermitdemMitverdienen in den 1980er und 1990er 

Jahrenzutolltrieb, wurdeeinVerbnachihmgenannt – malufar -. Nachdem es 

nundem amigo do amigo gelang das allesrückgängigzumachen,verdienter es 

miteinemneuenVerb: - toffolir-. Damitist die Welt wieder in Ordnung, 

nichtsUnrechtesistjegeschehen und das jeithinholebtunbehelligtweiter. 

 


